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Resumo: 
O presente artigo buscou identificar e analisar os fatores que tiveram influência no índice 
de aprovação de alunos de um curso de especialização no ensino de língua inglesa, 
ofertado na modalidade EaD, por uma instituição de ensino superior. Para tanto, foi 
realizada uma pesquisa descritiva de campo, com o emprego de um questionário 
encaminhado aos alunos concluintes do curso, que permitiu levantar sua percepção a 
respeito de seu sucesso. Como resultado, constatou-se que entre os diversos fatores 
destacado pelos alunos, interação professor-aluno, denominada por Moore (2010) como 
Teoria da Distância Transacional, destacou-se entre os demais, sendo um aspecto 
diferencial para o sucesso quando existentes ou possível desmotivação dos alunos do 
EaD na sua ausência, evidenciando indícios de que mesmo que seja oferecida uma 
estrutura e recursos adequados para a realização de cursos, nessa modalidade de 
ensino, a interação professor-aluno não pode ser desconsiderada, o que representa um 
desafio aos moldes tradicionais de cursos a distância.   
 
Palavras-chave: Distância Transacional, Educação a distância, Fator crítico de sucesso. 
 
 
 
Abstract: 
This article sought to identify and analyze the factors that had an influence on the 
approval rate of students of a specialization course in English language teaching offered 
in distance education by a higher education institution. For that, descriptive field 
research was led, with the use of a questionnaire sent to the graduating students of the 
course that allowed to raise the perception of the graduating students. As a result, it was 
found that among the various factors presented to students, teacher-student interaction, 
called for Moore as Transactional Distance Theory, stood out among the others, being a 
differential aspect for the success or possible demotivation of distance education 
students, giving evidence that even if a structure is offered and adequate resources for 
the realization of courses in this teaching modality, the teacher-student interaction 
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cannot be ignored, which represents a challenge to the traditional models of distance 
courses 
 
Keywords: Transactional Distance, Distance education, Critical success factor. 

 

 

1. Introdução 

 A Educação a Distância (EaD) é uma modalidade de ensino caracterizada pelo fato 
dos envolvidos e interessados no processo de ensino e aprendizagem não ocuparem o 
mesmo espaço físico e temporal e a comunicação entre eles ocorrer de forma indireta, 
valendo-se de recursos tecnológicos e midiáticos (FILATRO, 2018). 

No mesmo sentido, Moore (2010, p. 238) define a Educação a Distância como “o 
universo das relações ensino-aprendizagem caracterizado pela separação entre alunos e 
professores”, no entanto, “não podemos confundir Educação a Distância com educação 
‘solitária’ ou ‘distante’”, salienta Costa (2014, p. 82), pois isso pode comprometer a 
eficiência da aprendizagem por parte do estudante, gerando desmotivação e 
consequentemente abandono do curso, o que não é desejável em nenhuma modalidade de 
ensino. 

Fernandes (2012) enfatiza a importância da ressignificação dos sujeitos envolvidos 
nesse processo de ensino e aprendizagem, bem como do conceito de sala de aula, a qual 
ocorre no ambiente virtual de aprendizagem (AVA) e segue dizendo: “tão importante quanto 
o ambiente virtual de aprendizagem para as aulas na modalidade EaD é a atitude em relação 
ao ambiente de aula, a atitude de professores e alunos diante da ação de ensinar e 
aprender.” (FERNANDES, 2012, p. 76).  A autora destaca ainda a necessidade de se tornar o 
AVA um ambiente “habitado” por seus protagonistas: professor e aluno e que tais sujeitos 
sejam “habitantes” de seu curso, ou seja, sintam-se pertencentes àquele lugar/instituição.  

Moore (2010) observa que essa separação não é especificidade apenas da EaD, como 
modalidade de ensino, ela está presente também nas aulas presenciais com alunos e 
professores no mesmo ambiente geográfico, ou seja, a separação é um fenômeno 
pedagógico, entretanto, na EaD ela é mais evidente. 

 Esse distanciamento que ocorre entre aluno e professor no processo de ensino e 
aprendizagem é nomeado por Moore (2010) como Distância Transacional ou Interação a 
distância, sendo compreendida como a distância psicológica ou de comunicação existente 
entre professor e aluno no processo de ensino e aprendizagem. 

Moore (2010) atrela a distância transacional à três fatores variáveis que existem no 
exercício do ensino e aprendizagem:  a estrutura do programa, a autonomia do estudante e 
o diálogo educacional. A estrutura está relacionada à arquitetura do curso ofertado, tanto 
pedagógicas quanto tecnologicamente, tendo como exemplos o material didático utilizado, 
os conteúdos disponibilizados e também os fatores que aumentam o diálogo entre aluno e 
professor. A autonomia refere-se à capacidade do aluno de criar independência intelectual, 
sem precisar de intervenções frequentes do professor.  Já o diálogo educacional diz respeito 
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à interação positiva existente entre professor e aluno no processo de ensino e 
aprendizagem. 

Todos os fatores elencados por Moore (2010) revelam a importância de diminuir a 
distância transacional entre discente e docente por meio de procedimentos diferenciadores 
na elaboração da instrução e na facilitação da interação, no intuito de se obter melhor 
aproveitamento na aprendizagem.    

Neste sentido, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) tornaram-se 
relevantes para a superação dos desafios da distância geográfica, permitindo que 
professores e alunos possam se comunicar e interagir mesmo estando em locais distintos. 

Contudo, analisar o conceito de interação a distância como mero problema de 
métrica geográfica, solucionada pela TIC, é no mínimo uma visão reducionista do 
entendimento ou um posicionamento leviano do problema da EaD. O hiato de compreensão 
e comunicação entre professores e alunos também acontece durante as aulas presenciais, 
mesmo que o distanciamento geográfico entre eles não seja tão grande como na EaD.  

Cientes da complexidade do problema, que pode envolver aspectos relacionados 
com as dimensões envolvidas na EaD, como gestão, estrutura curricular, tutoria, docentes, 
ambiente virtual de aprendizagem e autoavaliação, que podem afetar o processo de 
aprendizagem buscou-se responder a seguinte questão de pesquisa: Qual ou quais fatores 
podem impactar de modo diferencial no sucesso dos alunos em concluir a  EaD?  

Para responder a provocação lançada foi realizada uma pesquisa descritiva de campo 
que, por meio da percepção dos alunos concluintes de um curso de Especialização no Ensino 
de Língua Inglesa, oferecido pela primeira vez na modalidade EaD, no regime semipresencial, 
pela Universidade Estadual do Norte do Paraná – UENP, foi possível identificar a importância 
da interação professor-aluno como elemento diferencial no processo de ensino e 
aprendizagem nesta modalidade de ensino. 

Pautados nos preceitos de Moore (2010), temos, portanto, ciência de que, por ser 
um campo de atuação e estudo relativamente novo, o processo de ensino e aprendizagem 
pode sofrer falhas, assim como na modalidade presencial, no entanto, mais acentuada na 
EaD, podendo gerar desistência e evasão do aluno. Assim, esse estudo pretende, com seus 
resultados, contribuir para a melhoria da oferta de cursos dessa natureza. 

O conteúdo deste artigo está dividido em cinco seções, sendo: introdução, essa que 
foi apresentada; contextualização da pesquisa, com a descrição do objeto de estudo; 
metodologia, com a caracterização da pesquisa realizada; análise e resultados, apresentando 
os principais achados do estudo; e considerações finais. 

 

2. Contextualização da pesquisa 

O presente trabalho é parte de um estudo maior sobre a evasão dos alunos em um 
curso de especialização na modalidade EaD. Um diagnóstico inicial indicou um elevado 
número de alunos evadidos ainda nos primeiros módulos do curso, o que promoveu a 
construção da hipótese de que, naquele momento, as possíveis causas estariam relacionadas 
ao excesso de atividades exigidas pelos professores nas suas disciplinas. Contudo, o contato 
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com os desistentes mostrou-se ineficiente pela falta de retorno desses e acabou fazendo 
com que surgisse uma nova pesquisa, que é apresentada neste artigo e segue 
esclarecimentos.  

Como já destacado, o objeto de estudo foi o curso de especialização em Ensino da 
Língua Inglesa, oferecido pela Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP), em 
parceria com a Universidade Aberta do Brasil (UaB), na modalidade semipresencial, que 
combina a educação a distância com a presencial. A oferta ocorreu em alguns polos 
regionais, com início em 2018 e término em 2019, em diversas localidades do Estado do 
Paraná. O curso contou com o apoio de polos próximos dos alunos, tutor on-line, tutor 
presencial e professores de inglês convidados para orientação de TCC. Foram ofertadas 60 
vagas, com a efetivação de 50 matrículas. 

Segundo levantamento já realizado (SOUZA, SANTANA, ROSA, 2019), ao final do 
primeiro semestre do curso, dos 50 discentes matriculados, 27 já não estavam realizando 
nenhuma atividade no ambiente virtual, e dos 23 restantes, apenas 10 alunos estavam 
efetivamente realizando todas as atividades solicitadas. No final do curso, verificamos que 
foram emitidas 22 declarações de conclusão, indicando uma evasão de mais de 50% dos 
alunos matriculados, causando preocupação à equipe diretiva e levantando 
questionamentos sobre os motivos que levaram a esse alto índice.  

Na contramão da pesquisa anterior (SOUZA, SANTANA, ROSA, 2019) que buscava 
entender o porquê da evasão dos discentes, o presente estudo focou nos alunos concluintes 
do curso, no intuito de verificar suas percepções em relação ao curso e os motivos de seu 
sucesso na conclusão dele. A partir dessas considerações, buscou-se entender as razões da 
não continuidade dos demais discentes. Espera-se que os resultados obtidos possam 
contribuir para a melhoria dos cursos futuros disponibilizados pela instituição de ensino e 
por outras que também tenham interesse.  

 

3. Metodologia 

Este trabalho, de natureza qualitativa, caracteriza-se como pesquisa de natureza 
aplicada, uma vez que gera conhecimentos novos e úteis para aplicação prática visando 
solução de possíveis problemas. É constituído também por aspecto exploratório. 

Assim, objetivando avaliar a percepção dos alunos concluintes sobre a qualidade de 
ensino do curso de especialização em ensino de Língua Inglesa, modalidade a distância, da 
UENP, a pesquisa pode ser caracterizada como descritiva (GIL, 2002; SILVA e MENEZES, 
2005), por seu propósito de buscar “[...] a descrição   das   características   de   determinada   
população   ou   fenômeno   ou, então,   o estabelecimento de relações entre variáveis” (Gil, 
2002, p. 42).  

A pesquisa exploratória, por sua vez, propõe-se a viabilizar maior proximidade com o 
problema, objetivando torná-lo explícito ou construir hipóteses.  Dessa forma, pode 
compreender estudos bibliográficos, entrevistas, análise de problemas, assumindo as formas 
de pesquisa bibliográfica e estudos de caso (ALENCAR, 2004; SILVA e MENEZES, 2005).  

A elaboração deste trabalho de pesquisa ocorreu em diferentes fases: inicialmente a 
partir da elaboração de um trabalho prévio que visava entender os motivos da evasão dos 
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alunos matriculados no curso e nos levou a debates sobre a qualidade deste o que levou-nos 
a realizar pesquisa bibliográfica sobre a temática. 

 A partir da pesquisa bibliográfica foi elaborado um questionário e disponibilizado 
eletronicamente na plataforma do curso. O período de aplicação do questionário 
compreendeu os meses de fevereiro a abril de 2020, logo após o término de refacção de TCC 
e finalização oficial do curso, totalizando 14 respondentes dos 22 alunos concluintes do 
curso.  

O questionário foi composto de 29 perguntas, com escala de Likert, no qual os alunos 
atribuíam os conceitos ‘insuficiente’, ‘ruim’, ‘regular’, ‘bom’, e ‘ótimo’ e com uma questão 
aberta para que discorressem suas percepções com suas palavras.  As questões foram 
divididas e 6 agrupamentos: Administração, estrutura curricular, tutoria, docentes, ambiente 
virtual de aprendizagem (AVA) e autoavaliação. A intenção inicialmente era verificar as 
percepções dos alunos em um sentido mais geral do curso. 

Contudo, realizando a análise dos dados coletados observamos que os alunos fizeram 
uma boa avaliação do curso, tendo em vista que suas respostas para as 29 questões 
oscilaram entre “ótimo” e “bom”, sendo que a soma dos alunos que julgaram dessa forma 
correspondeu a uma porcentagem igual ou superior a 50% dos entrevistados em cada 
agrupamento.  Como mostram os gráficos a seguir4: 

 

  

Gráfico 1 - Avaliação dos discentes quanto ao Ambiente Virtual de Aprendizagem do 
curso 

Fonte: As autoras 

 

As questões que se referiam ao Ambiente Virtual, os discentes avaliaram como 57% 
“ótimo” e 43% “bom” sendo que os julgamentos “regular”, “ruim” e “insuficiente” não 
foram pontuados pelos estudantes. 

Os itens Autoavaliação e Estrutura Curricular foram avaliados da seguinte forma: 93% 
estudantes avaliaram o item Autoavaliação como “ótimo” ou “bom” sendo que para o item 

                                                           
4
 Os gráficos estão dispostos em ordem decrescente dos itens mais bem avaliados, correspondente à soma dos 

critérios “ótimo” e “bom”, para os menos bem avaliados na percepção dos alunos. 
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Estrutura Curricular essa avaliação correspondeu a 90% dos respondentes, o que pode ser 
verificado nos gráficos abaixo: 

 

       
Gráficos 2 e 3 - Avaliação dos discentes quanto à Autoavaliação e à Estrutura Curricular 

FONTE: As autoras 

 

Perguntados sobre a Administração do curso e os aspectos que envolvem a Tutoria, 
os gráficos projetaram os seguintes dados: 88% avaliaram a Tutoria como “ótimo” ou “bom” 
já o  item Administração foi avaliado pelos discentes como 83% “bom” e “ótimo”.  

 

          
Gráficos 4 e 5 - Avaliação dos discentes quanto à Estrutura Curricular e a Tutoria 

FONTE: As autoras 
 

No entanto, no que tange à interação dos alunos com seus professores esse número 
foi bem diferente. Neste quesito a parcela de alunos que julgaram como “regular”, “ruim” e 
“insuficiente”, foi maior que os que julgaram como “ótimo” e “bom”. O que pode ser 
constatado no gráfico abaixo: 
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Gráfico 6 - Avaliação dos discentes quanto aos Docentes 
FONTE: As autoras 

 

Podemos então sequenciar os itens mais bem avaliados pelos alunos da seguinte 
forma: 1º) Ambiente virtual de Aprendizagem, 2º) Autoavaliação, 3º) Estrutura Curricular, 
4º) Tutoria, 5º) Administração e 6º Docentes.  

Ao analisar os dados percebemos que o item referente aos docentes influenciou de 
maneira crítica no tangente à qualidade do curso, assim, criamos uma categoria de análise 
intitulada ‘percepções dos alunos em relação a interação no curso semipresencial’, que 
surgiu a posteriori, a partir da leitura das respostas advindas dos questionários, e 
procuramos entender o que os alunos concluintes do curso trazem consigo em relação a 
essa temática. 

Vale destacar que a questão de pesquisa: ‘Ocorreu interação com o professor?’, foi 
elaborada e colocada no questionário, justamente, a fim de entender o que os alunos 
sentiam em relação a real função do professor na EaD, uma vez que durante o curso alguns 
já sinalizaram essa carência de contato com seus professores e já nos levavam a crer que 
este papel não estava bem claro para eles.  

Para tanto, no processo de análise de dados, elegemos o caráter qualitativo-livre, já 
que a investigação dessa forma se ampara no método indutivo, no qual o investigador 
pretende “desvendar a intenção, o propósito da ação, estudando-a na sua própria posição 
significativa, isto é, o significado tem um valor enquanto inserido nesse contexto” 
(COUTINHO, 2013, p. 28).    

 

4. Análise e resultados 

Para a análise desse estudo foram escolhidas, então, a questão fechada de número 
20, como mostra o Gráfico 7, e também a questão aberta de número 21. Como objeto desta 
análise, uma vez que elas revelam as percepções dos alunos respondentes em relação as 
suas percepções sobre o processo de interação com seus professores, os agentes que eles 
acreditavam ser os responsáveis por essa ação junto a eles.  
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Gráfico 7 - Percepção dos alunos em relação à interação com o professor no curso 
Fonte: As autoras 

 

Por meio do Gráfico 7, percebe-se que 21,4% dos respondentes acreditavam que a 
interação com o professor foi boa, e a mesma porcentagem acreditava que havia sido ótima. 
Contudo, a porcentagem de alunos que acreditava que a interação com os professores havia 
sido regular foi de 35,7%, um número bem expressivo, seguido de 14,3% que considerou 
ruim e 7,1% que considerou insuficiente.  

Assim, buscamos, para confirmar esses números, analisar as respostas dos alunos em 
relação a essa insatisfação no que tange a interação com os professores, estudando as 
respostas à única questão aberta do questionário - ‘Comente suas percepções sobre seus 
professores’. Esta questão era aberta e poderia trazer diversos relatos sobre a atuação do 
professor, contudo, conforme analisamos os excertos, percebemos que a maior insatisfação 
dos alunos com seus docentes se pautavam no que eles acreditavam ser um desinteresse 
desses profissionais por eles, por não buscarem uma interação com seu alunado. 

Assim, como primeiro passo, para análise dos dados, codificamos os alunos 
respondentes com as letras AR (alunos respondentes) e um número sequencial de acordo 
com a ordem de suas respostas no questionário.  

A seguir, separamos essa questão em três categorias definidas a posteriori, conforme 
os dados foram emergindo: 'conteúdo', 'interação', e 'não aplicável', a fim de manejarmos os 
dados dentro do escopo do estudo. Os resultados apontam que 4 dos alunos fizeram 
comentários vagos, que não deixavam claro a que se referiam, como exemplo de AR1, que 
disse que os professores ‘Foram todos ótimos!’ mas não detalhou de que forma isso ocorreu. 
Da mesma forma, o participante AR4 apenas disse ‘Legal’; enquanto que AR6 colocou que os 
professores foram ‘Ótimos’. Estes dois alunos também não explanaram suas colocações. 
Apenas AR9 foi um pouco mais explanatório dizendo: ‘Todos os professores procuraram 
atender as minhas necessidades em relação ao curso de maneira eficiente. Além disso, foram 
muito atenciosos. Contudo, mais uma vez não conseguimos um detalhamento por meio 
desta asserção. 
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Outros 4 comentários que se seguiram focaram nos conteúdos dos professores e no 
preparo deles para sala de aula e, para tanto, foram descartados desse estudo por não 
apresentarem dados relevantes a nossa problemática. 

 Os comentários que abordaram a interação dos alunos com os professores 
foram 6 (seis). O participante AR2 comentou ‘[...] Senti falta apenas de uma interação direta 
com eles (os professores), que poderia ter ocorrido por meio dos fóruns. Na maioria das vezes 
somente os alunos respondiam ao fórum e não havia feedback algum do professor. 

Contudo, cabe ao tutor virtual do curso o papel de relacionar de forma mais direta 
com o aluno, dando os feedbacks necessários. Conforme apuramos, o tutor participava das 
discussões, cumprindo a função determinada a ele, contudo percebemos que esse papel não 
estava claro para os alunos, que sentiam falta do professor nestas atividades. Este aluno 
ainda acrescentou que ‘Também seria interessante receber o feedback do próprio professor 
sobre as atividades realizadas’, deixando claro que a interação e o feedback advindos 
diretamente do professor são fatores importantes para ele. Para este aluno, o tutor não 
parece ter desempenhado o papel de professor que ele tem interiorizado. 

Exatamente sobre esse problema, Moore (2010) adverte em seus estudos para a 
possibilidade de o aluno desistir do curso, quando se sentir isolado, com pouco feedback ou 
interação com instrutores, orientadores ou mesmo com outros alunos. Entretanto, 
analisando a fala de AR2 não fica claro que essa interação não tenha ocorrido, mas que ela 
não tenha sido realizada pelo agente que ele esperava ser o responsável por este papel - o 
professor.    

No mesmo sentido, AR3 relatou: ‘Com os professores das disciplinas não houve 
interação em tempo real. Outra vez percebemos que os participantes não conheciam 
claramente os papeis determinados a cada um dos agentes, nem tampouco o que era 
planejado para seu curso. As interações síncronas não eram previstas para o curso, nem 
mesmo com o tutor virtual, que seria o responsável por conduzir essa atividade caso 
houvesse. AR3 continua: “Os (professores) que se apresentavam de maneira mais detalhada 
propiciavam um início de curso mais afetuoso’.  

Todas as disciplinas se iniciam com uma apresentação do professor conteudista, ou 
seja, aquele que desenvolveu as atividades das disciplinas. Nesse momento muitos alunos 
podem se apegar a essa imagem e imaginar que será com esta pessoa que tratarão durante 
o curso, uma vez que no ensino presencial é assim que ocorre e no curso não havia nenhum 
local com a apresentação dos tutores virtuais. Os tutores presenciais ainda interagem 
pessoalmente com os alunos nos polos para resolução de dúvidas e aplicação de testes 
presenciais, mas o tutor virtual era um ser inanimado, sem face, que por mais que corrigisse 
atividades e respondesse questionamentos não tinha “um rosto” para os alunos.  

 Ainda seguindo a linha de raciocínio de AR3: ‘Porém, com a orientadora de TCC 
realizei chamadas via skype e bastante comunicação via e-mail e whatsapp, o que 
proporcionou um bom aprofundamento no diálogo e nas ideias’. Mais uma vez percebemos 
que o fator da interação é primordial para os alunos, falar com o professor, não para apenas 
cobrir conteúdos, mas para que haja uma troca de experiências, estas atitudes são 
significativas para os alunos, dão mais segurança para eles e podem ser motivacionais em 
suas jornadas. 
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De acordo com Moore (2010), a quantidade e qualidade de diálogo entre professor e 
aluno são alguns dos fatores que determinam o sucesso da educação a distância, devendo 
considerar a amplitude de autonomia que o aluno possui. Entretanto, é importante ressaltar 
que os alunos que iniciam seus estudos em uma modalidade EaD são propícios a levar suas 
experiências de aulas presenciais consigo. Logo, eles imaginam que terão seu professor lá 
por eles, para elaborar as atividades, acompanhar o seu progresso, os avaliar e dar feedback. 
Sendo que na EaD isso pode não ocorrer, ou seja, nem sempre é o mesmo professor que o 
acompanha, pois as tarefas são divididas entre uma equipe multidisciplinar: O professor 
conteudista prepara as aulas e avaliações e o tutor virtual acompanha o aluno, interage com 
ele, o avalia e dá feedback. No ensino semipresencial ainda temos a figura do tutor 
presencial, que também tira dúvidas, ajuda, avalia e corrige testes. São três agentes para 
representar a figura do professor que o aluno traz internalizada do ensino presencial.  

Seguindo as análises das respostas dos alunos, AR7 postulou que os professores 
pareciam ‘[...] estarem bem distantes dos alunos nos Fóruns de discussões. Me recordo de ver 
apenas uma professora interagindo com os discentes em um Fórum, muito brevemente. Essa 
percepção deste aluno diz respeito, assim como dos outros respondentes, aos professores 
das disciplinas regulares do curso, a imagem de quem ele acreditava ser o responsável por 
esta ação.  Já ‘No que diz respeito a(o) professor(a) orientador(a)’ segundo este mesmo 
aluno, ‘este(a) sempre se mostrou à disposição nas orientações e nos contatos por e-mail, 
sugerindo leituras e disponibilizando materiais que pudessem enriquecer o Trabalho de 
Conclusão de Curso. Percebemos novamente a figura do professor conhecida pelos alunos, 
aquele que orienta, auxilia, tira dúvidas, interage. A falta que sentiram durante o curso 
lidando com o tutor virtual foi completada na figura do professor orientador de TCC. 

A este respeito Moore (2010, p. 251-) assevera que "quanto mais autônomos forem 
os alunos, maior a distância em que se sentem seguros", e isso é exatamente o que os 
alunos denotam com suas falas e que pudemos perceber após as análises. Mais uma vez 
concordamos com Moore (2010, p. 251) quando diz que "a meta precisa ser reduzir a 
distância, aumentando o diálogo". Nesse caso percebemos que se bem direcionado e 
explicado, se tiverem em seus tutores, tanto presenciais quanto virtuais, a imagem do 
professor que interage com eles e os auxilia durante todo o processo que já conhecem a 
tendência é terem a mesma segurança no ensino a distância que eles têm no ensino 
presencial. 

O participante AR8 foi um pouco mais além e acrescentou que ‘Os professores 
estavam preparados, mas pareciam um pouco alheios ao programa’. Essa assertiva 
demonstrou que o mesmo viu na figura do seu professor um agente não interessado em seu 
desenvolvimento no curso, esse fator pode ser desmotivador para o aluno a qual julga não 
ser importante em todo o processo. Fica claro para nós que, para esse aluno, o tutor não era 
a figura do professor que ele tinha em mente.  

Quanto ao respondente AR11, este foi mais breve em seu comentário e apenas disse 
que se tratava de ‘Bons professores, mas sem interação’. Já AR14: colocou: ‘Não tive 
interação direta com os professores. Apenas em duas ocasiões entrei em contato através do 
sistema, uma para sanar dúvidas sobre o conteúdo, e outra para saber sobre prazo de 
entrega de atividades’. Analisando a fala de AR14, percebemos que também para ele o tutor 
e o professor seriam o mesmo agente, responsável pelo trabalho num todo, assim como no 
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ensino presencial. Ainda, sentimos que para AR14 essa imagem de professor, ocasionada 
pelo professor e/ou tutor pode não ter lhe passado a confiança necessária para recorrer a 
esse profissional, uma vez que ele afirma só ter procurado ajuda duas vezes durante o curso 
todo. 

Podemos perceber por meio das falas dos estudantes que apesar dos docentes do 
programa apresentarem bom domínio do conteúdo, segundo suas percepções, a falta de 
uma interação mais efetiva com os professores, tidos para eles como os agentes 
responsáveis por essa ação, pode ter sido um fator bem negativo em sua jornada no curso. 
Não ficou claro em até que ponto o trabalho do tutor pode ter sido negligente ou pouco 
acolhedor para o estudante, contudo fica claro que mais estudos precisam ser feitos para 
entender e assim poder resolver essa questão a fim de proporcionar cursos de melhor 
qualidade para nossos estudantes.  

Em todos os cursos EaD da Universidade Estadual do Norte do Paraná há já no início 
do curso uma disciplina denominada ‘Introdução a EaD’, contudo cada curso pode ter um 
professor diferente e que aborde conteúdos diferenciados, não há um padrão para essa 
disciplina. Logo cada curso pode abordar essa disciplina de maneira diferente, alguns deixam 
especificado já na primeira tela as informações sobre os papeis de cada agente na EaD e 
outros postam documentos norteadores, ou mesmo livros abordando a temática. No caso 
do curso de especialização em ensino de Língua Inglesa verificamos que o professor optou 
por postar um livro para leitura com a temática da EaD e dentre os temas as funções de cada 
agente da EaD. 

É importante, nesse sentido, deixar claro para os estudantes que ingressam em 
cursos na metodologia EaD os papeis de cada agente do curso para que fique claro para ele 
que essa interação buscada no professor não vai existir, não com o professor conteudista, 
porque este é o papel do tutor. Há que se trabalhar para que haja uma quebra de paradigma 
desse estudante quanto a estas e outras características próprias da EaD para que esse 
estudante possa seguir seus estudos de forma confiante e eficiente.  

Igualmente importante é o professor conteudista realizar um trabalho diferenciado 
com os discentes, na impossibilidade de interagir diretamente com os estudantes, produzir 
materiais que dialoguem com o aluno e que sejam facilmente compreendidos e assimilados 
pelos mesmos, de forma a reduzir a distância entre aluno e tutor, como sugere Costa (2014, 
p.70) 

De acordo como Censo Digital  EaD (2018, p. 83) ” a base das metodologias de ensino 
que se apresentam como eficazes são baseadas na interação dos profissionais com os 
alunos, e não tanto no material didático que é distribuído”, ou seja, a  base se dá na 
interação e métodos facilitadores para o ensino a distância. Esta pode ser uma das formas 
mais eficazes de mantermos nossos estudantes ativos e satisfeitos com o ensino a distância 
que estão recebendo.  

 

5. Considerações finais 

Este estudo buscou identificar e analisar os fatores que tiveram influência no índice 
de aprovação de alunos de um curso de especialização no ensino de língua inglesa, ofertado 
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na modalidade EaD por uma instituição de ensino superior, com base nas percepções dos 
alunos. Por se tratar de um estudo em um único curso, com um número reduzido de alunos, 
os resultados apesar de serem expressivos, requerem novos levantamentos e estudos mais 
aprofundados para sua generalização.  

Pelo exposto ao longo desse estudo, podemos considerar que os alunos precisam de 
uma figura de professor presente para interagir com eles, assim como ocorre no ensino 
presencial, e que para eles, no atual modelo de EAD, não é claro quem está  exercendo esse 
papel. Também percebemos que a instituição de ensino deve esclarecer com maior ênfase 
aos alunos quais são os papéis de cada agente de ensino em cursos a distância para que eles 
não se sintam perdidos e propícios a desistir por se sentirem desamparados ou 
negligenciados. 

A partir da análise dos dados e das observações realizadas, notamos que a falta de 
interação docente com os alunos, uma parte do que é denominado de problemas 
endógenos, isto é, problemas relacionados à instituição de ensino superior, podem levar ao 
desânimo e desistência, é algo realmente importante a ser estudado. A falta desse 
profissional que ampare os alunos e faça contato contínuo com ele pode sim representar 
uma possível causa da evasão do curso.  

Esperamos, com este estudo, fomentar a discussão em relação à quebra de 
paradigma dos alunos de cursos a distância em relação ao papel do professor nessa 
metodologia e demonstrar a necessidade de que os papéis de agentes de Ensino a distância 
sejam deixados bem claro para os alunos, a fim de que eles não se sintam perdidos e 
sozinhos em seus estudos. É necessário também que o papel do tutor, responsável por essa 
interação, além de ser deixado claro, seja bem exercido. Para tanto, trabalhos futuros 
deverão acontecer nesse sentido, a fim de contribuir com os estudos em torno da qualidade 
de atendimento aos alunos em cursos semipresenciais e a distância.  
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